
Lição do Pequeno Grupo Multiplicador – 22 a 28 junho de 2025. 

1- Abertura  
2- Oração  
3- Cânticos  
4- Tempo de Compartilhar a Palavra (25 min). 

COMUNICAÇÃO É MISSÃO. 

“Depois, o Senhor estendeu a mão e tocou na minha boca. E o Senhor me disse: "Eis 

que ponho as minhas palavras na sua boca” (Jeremias 1.9). 

No início do ministério de Jeremias, Deus o chama e o capacita para uma missão profética 

ousada: Comunicar a Sua Palavra. Martinho Lutero disse: “A Palavra de Deus não pode 

ser atada; ela deve correr, deve ser proclamada com ousadia e sem vergonha”. Antes, 

porém, de comunicar a Palavra, é necessário recebê-la da parte do Senhor: “A palavra do 

Senhor veio a mim, dizendo...” (Jr. 1.4). Ninguém deve comunicar o que não recebeu. O 

conteúdo da mensagem daquele que foi chamado a comunicar a Palavra de Deus, deve 

ser exclusivamente: a Palavra de Deus (v.7). João Calvino disse: “A pregação é a 

exposição pública da Palavra de Deus pela boca do homem, por ordenança divina.” 

“O Senhor estendeu a mão e tocou na minha boca”. O toque divino em sua boca simboliza 

mais do que um gesto espiritual: é uma consagração e uma concessão de autoridade. A 

partir daquele momento, Jeremias não fala mais por si mesmo, mas como porta-voz do 

Altíssimo. A Palavra de Deus se torna parte dele, e a sua comunicação se torna 

missão. O Dr. Martyn Lloyd-Jones disse: “A pregação é a principal tarefa da igreja, 

porque é pela comunicação da Palavra que Deus fala ao mundo”. A verdadeira autoridade 

na proclamação da fé não está na habilidade humana, mas no chamado e capacitação que 

vêm da parte do Senhor. 

Além disso, esse toque na boca destaca o valor da “linguagem” como meio de 

transformação. Deus usa a comunicação por meio de palavras para criar, corrigir, curar e 

confrontar. Quando Ele coloca Suas palavras na boca de alguém, essa pessoa se torna um 

comunicador e um instrumento de mudança. Jeremias teria que anunciar juízo e 

esperança, derrubar estruturas injustas e plantar verdades eternas. Isso mostra que a 

comunicação da Palavra é tanto confrontadora quanto restauradora, pois ela cumpre o 

propósito de Deus onde for proclamada com fidelidade. 

Este texto nos lembra ainda que cada cristão é hoje um comunicador da Palavra. Todos 

aqueles que foram alcançados pela verdade do Evangelho também foram chamados a 

anunciá-la. Ter a “boca tocada” significa viver de tal forma que nossas palavras 

comuniquem graça, verdade e vida. Não somos chamados ao silêncio, mas à missão. 

Francis Schaeffer  disse: “Deus se comunicou com o homem em proposições verdadeiras. 

Devemos levar a comunicação da verdade a sério”. Em um mundo cheio de vozes 



confusas, Deus ainda procura aqueles que Ele pode usar como mensageiros fiéis — gente 

que tenha a coragem de falar o que Deus mandou dizer, sem distorções, sem medo e com 

amor. 

Não se esqueça que: a) O chamado e capacitação vêm de Deus – A missão nasce no 

coração de Deus e Ele mesmo capacita quem escolhe para comunicar a Sua Palavra. b) A 

Palavra não é nossa – Não comunicamos ideias humanas, mas comunicamos a verdade 

divina. c) A comunicação da fé é essencial – Silenciar a Palavra recebida é negligenciar 

o propósito da nossa missão. d) Comunicar exige coragem e fidelidade – Assim como 

Jeremias enfrentou oposição, hoje também é preciso firmeza para comunicar o que Deus 

diz. 

Através dos dons e talentos Deus tem chamado sua igreja para a grande missão de 

comunicar a mensagem do Evangelho. Que cada cristão aceite seu chamado e abrace essa 

missão.  

Pr. Carlos Elias de Souza Santos.  

Tema: COMUNICAÇÃO É MISSÃO. 
Texto: Jeremias 1. 1-10.  
 
Quebra-Gelo: Ninguém deve comunicar o que não recebeu (Jr. 1. v. 4 e v. 7). Ao Ler 2 
Samuel 18. 19-33, reflita sobre os erros do mensageiro Aimaás. Correr e chegar, e não ter 
o que comunicar: “Não sei o que era” (2 Samuel 18.29). O que faltou? 
 

1) Jeremias sentiu-se incapaz de comunicar a Palavra de Deus (v.6). Você já se sentiu 
assim? Como Deus pode usar os que não se sentem capazes? 

2) O que significa para você ter “a boca tocada por Deus”? (v.9). Já viveu momentos 
em que sentiu que falou como um instrumento de Deus ? 

3) Por que é importante entender que a Palavra de Deus não é uma opinião pessoal? 
(v.7). 

4) Em que áreas da sua vida você precisa comunicar mais ativamente a Palavra de 
Deus? 

5) Como podemos nos preparar melhor para sermos “comunicadores da Palavra de 
Deus” no mundo de hoje? 
 

Oração final: “Senhor, toca os meus lábios. Que minha boca não seja instrumento de 
medo, omissão ou vaidade pessoal, mas um canal da Tua Palavra viva. Dá-me coragem e 
fidelidade para comunicar a Tua Palavra”. 
 
CONCLUSÃO: 
5 - Tempo de orar (10 min) – Oração em duplas. Oremos uns pelos outros. 
6- Tempo de multiplicar  (5 min) – Ore pelas 5 pessoas do seu cartão alvo de oração. 
(Escolha 05 pessoas que você deseja que sejam salvas, em algum momento uma delas 
será desafiada a participar do PGM).  
1-__________2-___________3-____________4-___________ 5-___________  
7 - Tempo da Igreja (5 min) – Informe sobre a agenda da igreja.   
8 - Preencher a lista de presença no aplicativo 
9 - Não esqueça de tirar a foto do PGM e postar no grupo.  
10 - Confraternização. 


